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0 DIA DE HOJE 
j,' hoje, 8 de julho de 1897. 
Quatrocentos rirmos conta-

dos, que n'urna tareie radiosa 
da sol de julho, leve brisa en-
funou as vella's da tu•mada de 
V,tseo da Ganln, levando-a 
li ,ts SUFIS :tias até perder-se no 
lior'isonte, depois ele te-la poli-

a, pouco confunclido com 
as braneas gaivotas que ade-

ri jarAquella e•xpediçito, que nt-

f,tahira à praia do Ftestellot,o-
cla, a população ele tirita (',ida-
de, que se rodeava cie tantas 
i;ollicit.udos,'dtle o proprio rei 
j'Ó1,:i. erre uru escaler despedir-
,,c ('aquelles lleroes que se 
p1 (ipurlhauzdill:tt,u' o mundo, 
1100111, hoje, oral vlbl'a(;•it•n ,7 

stlriía portuguezn, e enes iin-
1)nlsos onthusinst,icos ta•ndu-
yern-se ene hrnjectos de fest.e-
j,)s grandiosos, e1, pnzes de 
acordar-nos e ;altear-nos a voz 
,lt(j nos f,izermns ouvir (10 to-
do o mundo quando - proela-
Irlel os os feitos dos nossos 
maiores, 
Nada mais justo nem mais 

pobre que este píëdos ssirnó e 
snxito eirnpenho de perpetuar, 
1,,i, alma da nação, a niemoria. 
ele tirll facto cflpittll na vidra, 
Ilistoríc,a, Westo povo, e dás 
suas relações com a humani-
rinde. 

i\ TairnpoSsibilidadedo ileom-
1)nllhn.l'rl•nS com alma descl'1-
lp,;to iriuluciosa do que foi es-
sa portentosa travessia, limi-
tareirios o nosso empenho de 
contribuir com algum subsi-
dio para este c•ertamen de re-
gos] VS COM a singelrt nal'I'ntl-
va ele uru dos opisoclios irinis 
singtdal•es, a (11161 o glande 

•Tnsco Assistiu: 
Desernbtarcnm os porfugue-

lesern Calicut, convid,ndos pe-
lo vnjnh. 
Wto todos vestidos luxuo= 

s,lrnerite;. runs tnlrlbt',in bem 
iilarl,1dos, que it'aquelles bons 
t.emllnS adida se nitra dizia— 
«(lepois da ensn roubada t1•nn-
r:ls ri horta»---. Sino ►,ecebidos 
cone desluiiibrante ' I_loinpn, 
todo uru esplendclr nsintioo, e 
Inrecediclo de um cortejo nu-
iueroso e escolhido, poém-se, 
Vasco (lia Galena, a caminho 
de ir ao encontro cio poderoso 
rlljah.,De p,.Isso que ia adirli-
rando a pa isngerrl nova que 
.lie desenhav,:lril os palmares 
e a vebet rac ár) extranhn,ia tnnl-
bein notando ,ilgurnas pni•ti-
Cularidades, que o fariam seis-
rriar, por não era 
p,1ra menus ver corno os n:ii-
res abri:ttn (•:lrninho à e111, , i-. 
(h]. Que extrnnhos ehri.stitos 
estes,! - Mas enlfirll tingia-os, 
li'essa conta e eonto toes 1li'c,s 
htit'tiIIII rllOSti'LtC•i?, 

r). 

I• para a illusão ser mais 
completa avistam um pagodo 
que tomam por um terrlplo 
christ,lo. 
0 catwal que os neompa-

nha pergunta se querem fa-
zer oração, os nossos aece-
dem e entram no falso templo. 

Ali lhes mostram_ pinturas 
e escnlpturas que Vasco da 
G,arna e os da sua cognitiva 
toma [ri por santos, ainda .que 
um pouco desconfiados, e,pa-
ra raiais intriga-los vegn a as-

persito com afina benta, com 
que os brind,iiii, e umas li-
rihas que trazem os cafres 
postas a tiracolo cio hombro 
esquerdo, ,í semilhança dos 
nossos clerigos corn a estolla. 
Mas nem todas estas mos-

trás reteem na boeca do es-
crivão João de S:'t estas pala-
vras que dirige ao Capitão-
inór: Note que se estes ídolos 
S3:n Chibos, It Ininha Pesa 0 
dirigida ao verdadeiro Deus. 

E' eram bera diabos os ele* 
Calicut... malfi guie os seus 

idolos. Provaram-o depois 
com as ciladas que arrnarain 
,LVasco da Garoa e £t sua gente. 

PROGRESSISTADAS:.. 
A proposito do comicio re-• 

publie,ano realisado ultima-
mente em Lisboa, escreve, 
com muita razão, o « Correio 
da Mallhã)-: 

«Do comicio republicano (file 
houve ante-hontern, cios discur-
sos proferidos pelos, nlembròs 
do grupo ele estudos sociaes, das 
individualidades (file os prontin-
ciarani, das accasações vehe-
mentes dirigidas contra o gover-
no, dos tpplatisos cone (1ne o 
povo os saudou, um unico f,-lcto 
resalta, ])em frisante:—é ( fite, 
erncluanto os oradores seguiram 
cone a palavra o seu pensamento 
e trad11 irara as ideias ein phra-
Ses suas, foram sempre do unia 
correcção i1 exceüivel e tanto as-
sini que ntinca se fez neces5,t-
ria a intervenção da aiictoriclade, 
mas desde o iiionleiito em dite 
11111 d'olles precisou de citar• nina 
phrase do « t:orreio da Noite», a 
policia teve logo de o a(inioestar, 
prollibindo-lhe (file continuasse 
il'essas allusões. 
Já virarlt :situação anais des-

graçada para uru governo? 

Iieunem-se ela comicio os 
1)rincipaes agitadoirsrevolucioria-
rios. Não lia em tuna só de suas 
palavras, razão para urna cens(i-
ra, isto é, inantèertl-se todos deii-
tro da rnais setricta legalidade, 
lias uni Welies quer reforçar as 
sitasxensuras, com a reprodu-
éção de tuna phrase eseripta por 
tini dos esteios cio actual gover-
no, e escripla de reais a in:iis 
com a sancção official do partido 
que está no podew, e a rulctori; 
dado não Teve rnais remedio se-
não admoestar o orador. E por-
que razão`' Porque ellc insulta-
v:+ o ( flete: do Estado, r:'essa 
phrase. 

De fórnla (file o (fite fica bem 
assente do suceedido no comicio, 
e que o tlnic•o insulto a el-rei, 
da parte dos republicanos, não 
é d'elles.. , é do partido pro-
0,ressista, é do governo. 

Alta lição para el-rei; vergo-
nha extraordinaria para o go-
verno». 

...Isstarllos a ouvir,0 Pro-
b,resslsta da Cadela gr1tar Co-
mo uru pocesso, amanl•ìa, 
Ina. I'evir•avolta politicIn: 

«EI-liei, regalado de festas, 
não tem olhos alara ver as nos-
sas iaizerias, nem ouvidos para 
ouvir as nossas lastimas.» 

Escreveu, em tempos, o 
Conde de Valboin, o seguin-
te, sobre os manes de Passos: 

«05 antigos insultadores • do 
rei; os que o apodavam infame-
mente o manto do ►llonarcha; os, 

que caluiilniavatn a vida parti-
lar do soberano, atiribnindo a 
motivos vel •gotlhosos ( s seus 
actos publiebs e politicos; os 
descarados (file se atreveram 
a perguntar ã sr.a D. Maria ,Pia 
de Saboya... cone que dinheiro 
desenlpenllára as suas joias do 
banco; os histriões insensatos 
que cuspiram ameaças torpes 
sobre as cabeças cias «louras 
crt:anças», como elles diriaa1; 
essa coliorte de dill'amadoi•es vis 
e miserandos, bate boje contri-
ctarnente nos peitos, ajoelha-se 
e roja-se rios pés da sua victirna, 
esbrugà faiiielicamente os ossos 
(file elIa Ihe atira., e, eil;;rtlinclo 
as suas venenosas diatribes de 
honteni, expectora as podres 
lisonjas (file a barriga farta lhe 
inspira. 

Santa gente! 
F.dilicante cfaadro!» 

(que dirá a isto o Antonio 
de Azevedo? 0 rnesrrio , que 
o Domingos de 14 igueiredo a 
escrevei, e a 1a1hir, o mesmo 
(itie o F.dunrdo. Ramos a f,tl-
1,1.1' e a 

Seja tudo pelo amor do se-
nhor da lkakokolcelandia .. . 

0 «Diario de NoticinS» pu-
blicou este Curioso telegi.am-
rll,1: 

«BiaAca, 1.—Hoje no paço ar-
ciiiepiscopal, sol) a presidencia do 
arcebispo, rennirarri o cabido e 
ilesetnbargadore,s da Relação ec-
clesiastica, delíbérando conside-
rar interdicta a cathecli,tl, eira 
virt(ide, dos graves desacatos ali 
cornmettidos por occasião da 
eleição do deputado. , 

«EVi-nanliã tem lotar a recon-
ciliação, que é imponente, por 
se tratar d'un1 templo silgl•ado 
corno são as Sés, 0 por liaver tim 
'cerernonial adequado á Sé das 
Ilespanhas; vae o arcebispo, elite 
tem de aspergir interior e exte-
riormente o templo, celebrando 
em seguida preces de desag-
ravo. 
.Este acontecimento tem causa-

do sensacão.» 

Coinmentanl as « Novida-
des»: 

«Desole a invasão dos france-
zes, rião sa tinha dado. ern Bra-

ga um facto egual! Foi necessa-
rio estar no poder o filho dilecto 
dos Passos, o depositario dos sa-
cros papyros, o apostolo incor-
ruptivel dos immortaes princí-
pios, para, em segunda edição de 
violencias eleitoraes, se pratica-
rem os desacatos, que tornaram 
neeessaria aquella purificação re-
ligiosa! 
Que gloria para o .sr. Jos( Lu-

cianò de Castro, illtistrissimo 
►nerdelim-mór do reino e coa 
quistas!» 

0 merdelim elos pro- es sis-
tas bareellenses é o Domin-
gos Figueiredo. 
0 que equivale a dizer que 

é a ès3encia do partido.. . 
Mas que opinião terà este 

je8Uita a respeito dos desres-
peitos na Sé? 
Rue ha um ente superior, a 

quem devemos acatar den-
tro da egreja—o Bacúco. 

.- wlã_:R• 
Ha Cilas disse um indivi-

duo, todo dos do « Cornmer-
elo» que as nossas costellas 
sofT'riam risco de inteirabili-
dade... 

Isto a proposito da chucha- 
-deiraque temos feito aos da fo-
lha da cadeia. 

Potra, se responder ao nos-
so habitual riso de troça, só 
o cacete. 

Perfeitamente. 
E, por este meio, podia o 

Eduardo Ramos ser jornalis-
ta: mandando-nos replicar 
por intermédio d'um gallego 
de esquina. . 
Para isso não é preciso ter 

talento, basta ter força. 

Os nossos antigos já sabem 
que n Dorningos de Figueire-
do falla corno escreve. Mal. 
A respeito do plebiseisto 

aberto por o poeta da folha 
da cadeia: « Como se deve fa-
zer um brinde em um jantar, 
d'annos deamigo?»,lonibram-
se que respondeu o illtistre fi-
lho de Golos assim: 

«Quando eu fez, ultimamente, 
afinal, a presidencia da Carnara 
progressista, partido de que sou 
uni humilde soldado razo, ás or-
dens elo roeu dilecto chefe e meti 
11111ilissialo animo, e eu mititissi-
mo amigo d'elle—liamos, etc...» 

Pois adora vão ver-0,11,1 au-
zencia cio sr. dr. José Ramos, 
estragando o portuguer, no 
«Coininelcio» ele domingo ul-
timo, no Iriesrno está-lo: 

«JANT_•lt-0 digno capellão do 
Santuario de Nossa Serihora das 
Necessidades, de Barqueiros, e 
nosso querido antigo e correli- 
gionario, reverendo João Gonçal-
vos, offerecen, no ( titinlo dótiìin-
go, por occasião da festividade 
que se realisara em S. Paio, sua 
fret;uezia natal, na magnifica pro-
priedade ele ceai pac e nosso 
nao menos correlii ionario, lIa-
nuel J. Gonç,?hes, un1 opipalo 

banquete em (11,61 tornaram par 
te, etc...» 

Primeiro eu pergunto a 
Calino—porque.só este estava 
habilitado a respondera-me— 
em que freguezia se realisou 
o banquete, ele que se trata, é 
se o pac do pacli'e João Gon-
çalves é tanto pac A'elle, 
como 
dos progressistas. 

Depois d'unl jantar não se, 
e.5creve, dorme-se. 

Para não haver indigestões 
prosaicas. 

130,1  

RRAZIL 
A Lue. I iA S111Üi,s 

Estreou no Brazil a troupe cíni-
matica lisbbnense de Lucinda Si-
mões. A grande actriz portu-
gueza vem cl(,, Coimbra exigindo 
para sua filha Lucilia, nascida 
no Bio de Janeiro, o supremo ti-
tulo t1e etoile da companhia, e 
com boa sorte só agora viu essa 
ambição satisfeita e coroada de 
exito. 
Na noite da estreia a grecal-(at-

tr(ccion em toda a cidade carióca 
era ella—a brazileira—e ' o therl-
tro que a enlpreza arrendou, diz. 
a frente velha que o viu edificar, 
jantais teve reunidos n'um ado-
ravel ecletismo os proveres do 
imperalisrno extincto e as culmi-
nancias da democracia d'.hoje. 
Numa palavra:—todo o mun-

do oflicial e toda a sociedade ga-
lante aculheu a I)atricút, ao Ìe-
vantar do panno, coral tuna -Pn-
tilissirna manifestação que (lurou 
cerca de tres horas!. 

Depois do primeiro acto os se-
lectos espectadores r•epetrram'as 
palmas á carga cerrada e findo o 
panegvrico por ( un vulto emi-
nente da repilblica, (file em no-
ine da nação saudou do seu ca-
rnarote a egregia pahaeia— "toa Dti-
se fltlrrllneilsct! a Sarall naCiJllal!» 
—as acclama(;ues do electrísan-
te entliusiasino attingiram ao de-
lirio cºr:.gicccrclo (41,1, «a radiosa 
creança que é, por sern duvida, 
o promessa mais aiithentica de 
nina grande artista», co-110 já Ille 
assoprou. o «Janeiro», permane-
cia absorta e curvada no centro 
do palco se.euico recebendo o 
brasilico 1>aptisulo d'al•te. 
0 Sant'Anna, theatro celebre 

.)ela frirçada do tiro ao impera-
dor, vae ter nina lapide de prata 
inernorativa e rumoreja-se ( fite o 
governo porá uni raso de geei nt 
t disposição (Ia pequena dtiaucín 
regressar ,i Europa. palia-s(P(fu,, 
para a festa artistica, ainda este 

inez, se aventam estranhas sur-
presas, como feriado e salvas nas 
fortalezas da barra. Que ha pedi-
dos para o Pxtrannreiro de ntin«•; 
caros para he serem .olrel.ecido 
e (1110 do Porto já celniol.taiai a 
todo o panno os exerliplares do 
numero-•cnico que sobejaram cia 
testa no theatro de S. João, isso 
anda de. hocca erra bocca. 
A imprensa do Rio ocetipa-se 

do tinico acontecimento que trou-
xe a melhoria do cainbio e a alta 
(lo café, e o « PuizN, ria sec•,ão d:t 
])aleaytru, sai-se com esta, em op-
pos:çao, 0111](;,1, ao titular (file Ctim-
prinieiitott a rapariga.— 

«Luci lia é, brazileira porcine nas-
ceu no Itio de Janeiro, r-tia de 
h'i•ei Caneca; • actriz, poiwqueza 



porque receb0n a educação artis-
tico em Lisboa. 

Se, porém, g(►izer fiar-... para 
se (lesenvoltie)- no nosso meio... en-
lcio é nossa...» 

Segue-se (Iate rompia a aurora 
grrindo desceu o panrio com o 
derradeiro acto da «Georgette» e 
ainda'assilil a italit-gomm"e, esfal-
fada, son-inolenta, rouca, lnettetl-

se rins varges e puxou o carro tia 
i)ai►:cia ao hotel! 

:1 nata ela socïeelade elegante 
puxou, como os estmiantes puxa-
rain a Sal-ah Bernardt, mas sem 
se acutilar confio estes embora to-
inassem o freio tios doures... por 

Si non ê uéro.. . 

Pl•f'ï;•'CIJ II,T Ill IIJ,• IS 
0 sr: ministro da marinha apre-

s( atou ;í catriara cios s►"5. depu-
pntaclos, dizem as «Novidades, 
cinco propostas de lei, relativas a. 
ttssinnptos de i►1ter0sse coloníal. 
Por t'alta de espaço, e de tempo 
para exame e 1('itill'a, não pode-
ritos dar lioje dial-, do 'qne. o re-
sinno da substancia cI'essás pro-
postas, que é conto segue: 

1a 
:1.pprovando os contratos cele-

brados eiii 1.1 de in<uro de 1807 
ent►•e' o l over,)o e a Compa,,hia 
real- dos caminhos de ferro atra-
vez cie Africa e que tem por fim 
;( elevação das tarifas na linha 
ferrei de Loanda a Ambaca e a 
i-onstrnccão do prolongamento 
desta linha at(3 llalange. Os con-
tractos são' dois, um dos gi.raes 
diz ÉespeiLo tis ttl►'lfas e o otiti-o <i 
constrnccão cio prolonganiento 
cia linha. 

2,a 

Proposta de lei que diz respei-
t.o a terrenos (lu estado no ultra-
mar e chie tens varias tit11los e 
cul)itillos relativos ã concessão de, 
terrenos pesas a11ctoridades tiltr'a-
inarinas; ã ciassi[icac ão desses 
terrenos em 1.a, 2.a, 3.a, 4.a e 5., 
class.es; às concessões a estran-
geiros; ao direito de proprieda-
(te dos indigena.; e ã concessão 
de terrenos pelo poder central. A 
referida proposta de, lei contém 
varias disposições transitorias e 
especiaes. 

3.a 
Proposta de lei auctorisando o 

;governo a proceder ti constru-
ccão e exploração das obras ne-
cessarias para o melhoramento 
do porto de Lourenco 1larques, 
nos termos d'urtias bases juntas 
ã mesma proposta, eni grie são 
previstos os casos da construe-
ção ser feita por conta e admi-
nistração do estrado; pertencendo 
,i este a exploração das obras; de 
ser adjudicada a constrlicção em 
concurso, corri a mesma clatïsu-
hi; e, de ser a constirucçào e a 
exploração eritrenites a Lima com-
panhia portugueza. 

Proposta de lei regulando o re-
gin(en bancario no ultramar a 
partir de 13 de setembro de 1900, 
e assentando nas . seguintes ba-
ses. 
La Liberdade cie estabelecimen-

to de bancos e instituicões ban-
carias portugirezas, regulando-se 
a sua formação e furiccionaineii-
to pelas leis em vigor na metro-
polo. 

2.a Faculdade de estabelecimen-
to de bancos e agencias de ban-
(;os estrangeiros, precedendo au-
ctorisação do govei,uo, excepto 
iras provincias de S. Thomé, Ca-
bo Verde e Angola, onde o exer-
cicio da industria bancaria e reá 
seroado a emprezas portugnezas 
ou agencias de sociedades nacio-
naes. 

3.a 13egirnen privilegiado gna. il-
to ã emissão cie notas era todas 
as provincias da Africa co m ruir 
banco exclusivamente, nacional. 

0 exclusivo da ë;lnissão de no-
tas será concedido , pelo preiso 
inaxilrIo de vinte annoS-

A soturna das irnportancias das 
notas em circulação, dos deposi-
tos ã ordem, e dos (reditos exi-
iveis ele prompto estacai. sempre 

representada em moeda em cai-
xa, letras e outros valores reali-
8aveiS em prazo 'Ião supel'101' a 

tres inezes. 

Proposta, de lei deternlinan(lo 
que aos offïciaes das diversas cor- 
pornções da al finada e cio exerci-
to, que eni 31 de janeiro de 1895 
exerciam o nlagisterio na escola 
nflval sejam ganintidos os direitos 
(1110 Ihes pertenciani pela legisla-
r,ào então vigente, salvo no que 
respeita aos seus vencimentos d.e 
exercicio, os g11aes ficarão redu-
7,iclos ã gratitìcaç,:io touca de 
r00;j0o0 réis anni aes, não poderi-
do esta gratificaçãò ser amnnen-
tada por motivo de diuturnidade 
de serviço. 
0 tempo decorrido desde a (la-

ta citada até à,, da presente lei se-
rie considerado corno de exerci-
cio illinte►'i•onlpiclo do magistei-10 

linicarnente para os efleitos da 
.jubilação. 

Einquanto não fôr reorganisada 
a escola naval inctunbirã ao len-
te da antiga 7,a cadeira, estabele-
cida pelá cara cie lei cie 27 de no-
vembro de'1887, o serviço de con-
ferencias sobre hvgierle naval e 
o cia clinica dos altimnos da mes-
rna escola pela forma chie f8r re-
Uulada em insti'llcções especlaes 
deterininadas pelo governo, sob 
proposta elo respectivo conselho 
escolar. 

Pelos motivos, que deixamos 
stu'nniariamente indicados, irão 
podemos apreciar o niei'ito des-
tas quatro ultimas propostas, sem 
minueiosa.leitnra cios respectivos 
textos. A primeira, que se refere 
ao caminho de ferro de Ambaca, 
é conhecida,, e , snppomos que 
não levantará difficuldades. 11Ias 
não diremos o inesino cias ou-
tras. Ela especial nos deixa cie 
sobreaviso, como voz de alarme 
contra o anntinciado rlolpc (101)re-
to, a hvpothese prevjsta na pro-
posta relativa' a Lotirenço Mar-
(lues, cie ser a construcção e ex-
ploração cio caminho de ferro, 
entregues a lama coºiapanhia por-

Mas não antecipemos cominen-
tarios. 
Depois diremos. 

 c— 
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DISTIUBUIÇ:A0 

Andiencia de 2 de julho—Civel 
—1.a classe, I.o. officio: )liaria 
Gonçalves, cia Palitleira cio ]Faro, 
contra seu marido Joaquim Fer-
reira Neves, da mesina. 

2.a » , 2.o » : liaria Joaquim 
Duarte, viuva, de Perilhal, con-
tra João José Barbosa e nirilher 
e filho e nora, de Vilia Cova. 

Coºnnaercial - 2.a classe, 2.0 of-
ficio: Antonio de Sã Lopes Fer-
nandes, d'Apulia, contra Manuel 
AntonioGonealves,de Barqueiros, 
e Paulino Gonçalves ))Martins e 
mulher, da Estella. 

Or2)hanologi.co—4.a classe, 4.0 
officio: Inventario por obito de 
Francisco Pereira Simões, viuvo, 
de Barcellinhos. 

Andiencia de G de.jullio—Ciuel 
— 11.a classe, l.o officio: )liaria 
das Dores e marido Antonio de 
Villas-Boas, de Carvalhal, con-
tra seus paiz e sogros Joaquim 
José Gomes e mullier, da mes-
rua. 

Coinrnercial-1.a classe, 6.o of-
ficio: Antonia de Jesus Simões, 
viuva, de Barcellinhos, contra An-
tonio Pedras e mulher, desta 
villa. 

Or_plianologico-3.a classe, 2.o 
officio: Inventario por obito de 
Violante Gardosa, do Tamel, St.a 
Leocadia. 

q,a » , 5.o » : Dito por obito de 
Domingos Rodrigues Gomes, de 

Villa Frescainha, S. 1 arLinho. 
0.«.» , 1k.o » ; T'recatoria vinda 

de l`airialicão para, :arrematação 
de bens descriptos no inventario 
a olor, se proeecle por opto de 
Antonio Alves da Costa, do Louro. 

I)rctsno co:•i;tn,nctnr. 
Na atidioricia ('nlilmel'Citll, 1'ea-

lisada era G de julho, na acção 
por IOLtIra, cnI que era anctor 
Jose: Gonçalves Pereira, proprie-
tario, diR fre;uezia cie SU, Este-
vão de I3asL, o, e léo José Ati-
Lonio de Ararljo1 viuvo, lavrador, 
da mesma, foi lavrada sentença 
indeferindo o re(lllel'ilnento do 
a((c;tor, absolvendo o réo da in-
staricia e condeinnando o an-
elo" 11,18 ( listas ela le(Ao, 

0 sr. Antonio José Alves du 
Valle acaba de, publicar, lim •livro 
com o titulo « daria fatlatid.o no 
coração (ias dorizellas», quç tra-
duziu elo italiano. 

E. obra approvada e recoin-
mendada por S. ex.a reìrn)'R o sr. 
D. Antonio, Arcebispo PI•irnaz. 

Conlleciailios o sr. Val1e como 
professor de instrucção prin)aria 
e secnllclaria, halülissi►)lo, luas 
não lite sabianios do cbuhecinien-
to da litlf;ua ele )) ante, doe rio seu 
trabalho rovela. 
o vo!iiinesinho tela z`?0 paginas 

e é imprenso ria typogrnphia 1-as-
concei tos, do Porto. 

Traz: granele numero de ora-
il,ões, cada qual a mais bonita, a 
mais suave, e., se assina não ftlrn 
como se poderia d.edicar ao cora-
ção das donzellas; conselhos re-
ligiosos; valores da religião, etc. 
W finalinente, tini livro que 

itlinca farã' mal tis nossas (i-
lhas. 

Casta cada livrinho, tí venda 
na livraiía elo tradnetor, 200 reis 
brochado, e 300 encádernado. 
Agradecemos o exemplar. 

C• llº(•tias 
A Camara Municipal, enI sua 

111tinia•sessão, aLtendendo aos re-
querimeiltos de diversos 1llnnici-
lies, resolveu multar, os cabreiros 
que cole os grandes rebanhos de 
cabras, a que nos referinios no 
nosso mmtrero passado, infesta-
rain algumas propriedades nas 
fre,guezias de S. Bento e l:lemo-
Ilio, darnnificando-as e dando ori-
(re111 a confliclos. 
Bem entendido. 

•a►II a ¢èé•(Dre• e eitg j actos 

A policia repressiva eVemigra-
cão, ellittii'oli ha eha`i, i1'esLa vil-

Ia, o ferrador João I3;q)tista, o cai-
xeiro 1 eruanclo Augusto, ambos 
de Tnboaço, e Abílio Pinto, da 
Pesqueira, que retiravam eiribar-
car clandestinarnente para o Bra-
zi I. 

Corno engajadóres destes dos-
gracaelos, foram presos, em Va-
lençn, Joaquim Pereira da Bocha, 
da villa da Feira e Antonio Ribei-
ro Mello? de Villa Nova. de Crava. 

No barracão que se está levan: 
tando proximo da fonte secca das 
Obras, vae ser levado ã soma, 
no proximo domingo, um espe-
ctaculo pela troupe Constantino 
de Mattos, cujo prograrlima é o 
seguinte: 

«Borribeiro Municipal», draina 
em 3 actos, dedicado ã briosa 
companhia de bombeiros, desta 
villa, cujo titulo dos actos é o se-
guinte-1.o (M incendio», 2.o « A-
mor e dever» e 3.0 «0 premio da 
honra»; a acção passa-se em Lis-
boa. 
0 monologo «0 Creado». 
0 espectaculo termina corri a 

comedia eni 1 acto «Não tear ti-
tulo». 

Preços: cadeiras, 200 reis; su-
perior, 150, e geral, 100. 
Os bilhetes vendcrn-se rio café 

Mattos. 

J•IQ►lrilA#1et ,•̂o4 Ã'•,n,FlC•at'C(I(► 

Qurll seria a razão poT• sitio 
o 8l,. Doiningor; de Fi ueire-
do neto fui a urna reuntì>o po-
Iitica, progressista, em ensn 

do sr. dr. Rodrigo Velloso, 
iriclo para Br,9gn, 11'0880 din, 
à pretexto cie um seu serviço 
pilrti7,tllnr? 

Isto lia mezes. 
Por que tom nS rC1,Iç w'; 

pe,ssoaeR eor'tadaS c-oni o 5r•. 

dr. Uodr•igo Velloso. 
Mns, diz a bna rr'izão, que 

o Ideal esiít Awima do tudo. 
E,' verd,r,de que o 1' igucire-

redo só tens fitiaclos.. . 
l•: btdoiisrno.. , 

.)segar e1161lsi11M 

Está assim constituido para 
f(►nceiona , no presente semestre: 
João José d"Oliveira, 13at'cellos; 

M;-m ►el Antonio de Sã Ilypolito, 
Aplilìa; Manoel Pedro Adelino 
Crajo cie llirandn, Perelhal; José 
Antonio Ferreira, Cambezes; lia-
nnel Angusto ele Passos, Barcel-
,os; João Gomes Ferreira d'Oli-
IN•eii•'1, Chorente; Thomaz José 
rl'Araujo, Barcellos; Joaquim (le 
Faria Machado, Barcellos; Manuel 
Luiz da Silva )Falcão, Barcellos; 
João 13odr'j(,tws Duarte Pinheiro, 
Alvito (S. Pedro); Antonio José 
Lopes de Faria, Espozende; João 
Lopes dos Santos,:Barcellos; An-
tonio da Silva Fonseca, ílio Co-
to (Santa Eulaliá); Antonio Gon-
calves da Cruz, Barcellos; i,la-
noel José da Silva Barreiro, Rio-
Tinto; )Manoel d'Azevedo A.bran-
tes, Fonte-boa; l+'rancisco M..acha-
do Carmona, Barcellos; Domin-
gos José de Miranda, Barcellos; 
1lignel Bernardino da Silva, Fa-
ria; L'ernardirlo José d'Oliveira, 
Chorente; dr. Eduardo da Silva 
Salazar, Barcellos; Manoel José, 
Martins,' Carreira; liianoél Ĵoa-
quim Gonçalves, Carvalhal; Mi i-
noel ]Martins Capitão, Marinhas; 
Manoel Joaquim do Valle lima, 
Perelhal; dr. Rodrigo Angusto 
Cerqueira Velloso, Barcellos—; :Ma-
noel Antonio de Barros Lirna, 
Espozende; Gonçalo Alfredo Al-
ves Pereira, Barcellos; Manoel 
José Ferreira, Ramos, Barcellos; 
José Pereira da Silva, )Bidões; 
João Antonio da. Silva ].Tosa, Cos-
sourado; Joaquim Gomes Soares, 
Fão; Domingos daria de IrVa-

1 
lho, Barcellos; lilanoel Antonio 
Longras, Carvalhal; dr. Manoel 
Liidgero Alvares de Sá. llainires, 
Barcellos, -

I'ra•t•e een@.o 
No sabbado passado falleceri o 

decano dos solicitadores forense, 
u'esta comarca, sr. Antonio Ber• 
ilal'dino de. Souza. 
0 seis funeral, realisado na tar-

de de domingo, foi muito concor-
rido. 

A' familia dorida enviamos o 
nosso pezame. 

Desgrwra 
Na tarde de sabbado, Anria da 

Graca dos Santos, esposa do co-
nhecido padeiro Gandra, dirigia-
se ao areal da rnargerri dir(?ita do 
Cavado, junto ã ponte, ao chama-
mento de uma sua neta. 

Depois de ter descido as esca-
das que dão para o rio, sobran-
ceiras da azenha do Lapuz, e de 
se ter adiantado alguns passos, 
perdeu o equilibrio, devido tis ir-
regularidades do terreno, ahi, e 
cabia de cabeça para baixo sobre 
o fundo da penedia, que de prorn-
pto se encontra, morrendo in-
stantaneamente. 
0 caminho para o rio éra já de si 

pessinio, porém, com ns obras 
que o Lapuz anda fazendo, foi cie 
mal para peor—está impossivel. 

L' de urgente necessidade a 
suavísal o:ão d'aquellas anfractuasi-
dades preri}ie8 de perigos, e, por 

isso, estamos certos que a exima 
(,'amara procedei-o, coillo tio Pt?, 

eozal—devido ã proposta do nos: 
so amimo Manuel Peleira Estevey 
—tor•nnrido-o cie fácil passagelii 
liara as pobres laV,,(deiras. ' 

Breado semanal 

Preço dos generos entrudos nr, 
nosso Inei•cado, na ultima goiti. 
ta- feira: 
Mriro branco, 20 litros, 4M r(si8 
» amareilo, » ;r)i0 » 

Centeio, ,   » 480 „ 
1' ci•jào branco   » SOO » 
» an)arello » 700 » 
» preto. , . » ' 000 » 
» frade, . , » 720 
» » 000 

Cebola   cluintal,4?000 

a pipa de vinho regulou entre 
•18 e 20000 ieis. 

CAMAS DE MUSGO 

» 

Um bom enxergão de 1;¿ 
ou de crina é laia cousa e.x. 

eellente, iras é curo, e lios, 
isso quando a bolsa •icccicée 

de aneinia fazem-se durar 
inclementemente, com grau_ 

de gaudio dos rllicrobios que 
o escolliertlm paira; morada, 
I1;nlretanto as pessoas pouco 
nfortunaclns nato podem sujei, 
tal'- ice a dor'rnil' no Chão. 1•; 
preciso pois aconselhar-llios o 
colcháo ou erixer•g,:to de iiius-
go, pobre (que repotisarão' co: 
mo pequeninos passtiros; o.y 
pliilttiitr•opos (levem fazer icti• 
va propngancln em favor do 
colclião cie musgo), 
Para fabrienl-o cotneça-sQ 

por npanhar o musgo cios; 
bosques, em tigosta, que (1 
on•• O (Faie elle estai, mais vigc)4 . 
roso; limpa-se bern dil terrtL 
e cliv-; palha8 que rel.eem, sec 
cia-se iagarosnmente ito ar) 
bate-se coM ui11 junco uu urrat 
vara clelgacln, tniqutlllrlent(• 
como se procede cora n lã ou 
cota a critin, .l4:l-lo profupto, 
Nada mais; restai que encliet• 

com elle o trtldic;ionnl enxei, 
gão peara ter uiva mino  elzisti, 
cn, fresca e excellente sob to. 
dos os pontoe ele vistrl, iiiclu• 
sive a durabilidaide, pois podai 
servir durante dez anhos npe.: 
trns com a condi( lo de ser btt, 
tido cie tempos i tempos. 
E incompa.ravel vantn• eni 

—se a, pessoa que t..z uso el-
le se deixa liquidar por qual-, 
quer- doença contagiosa, quei-
ma-se sem etrsto e sere penca 
o contheudo cio leito mortua. 
rio, mesmo us pobres podem 
fazer isto. Seria ocioso lem-
brar que se se tratasse da lã ott 
da crina não seria talo facil, 
os economicos, mas impru-
dentes contentam-se coro uillti 
desinfecçiio mais ou menos 
hypotl-ietica, correndo o risca 
de deixar o inimigo intrin. 
cheirado e prompto para atta. 
cal, o futuro dorinente, 

Emquanto se espera que a 
hygiene na pratica assegure e 
estenda, o sei domínio, o en-
xergão do musgo este, desti-
nado a prestar grandes servi-
ços e ris nossas mattas estuo 
prornptws a renovar generosa. 
))lente a •provisào, dos que 
queira Iir honral-as com a sua 
cunli•r.nc;a, 

M. de X 

j 
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VARIMEOS CUR1,WA 

1)a rehatcella Povoense» e for-
,,dos pelo sr. patife xoão Vieira 

Castro Aa Cruz, transcre-
tiren s• os regi in,tes retalhos eu 
i;idlos: 

rn AlcaiItaI i?ha, vHla •do Algar-• 
ve, comiolho de Silvoo,, ha iu,n po-
o que frua. quasi no ali eo da ri-

da l•, -é agua cio 
•oço.é digestiva, e de verão cw• 
e leità. 
como se eyplica este plieno 

rirmo natural? 

,"p priniéiro convento francisca-
o que houve em Portugal foi o` 
a ••illa de Alemclner: Pstá con-
ti Ilido• alo mais , (, villa. 
A infanta I3. sinclia) filha 

i•ei D, sanebo 1, dett o seu pro•' 

i'ilo éntocin cipara anno de titJ20• C.;on 
, este 

,on ' 
•Iuiit-se em 1•3>, sendo ainda vt-, 
}o S. Francisco ele I ssis. 

>,T'este coe,=énto residirain al 
,,11n) tempo, antes ela suta liiorte, 
ert,1 Afi•ica, os cinco rriart•'Tres de 
Plarrbccis. ' 

•;%n'i":17GC1 1):"Josc ï~-elevoit-a"v11-; 

ǹa'de mimando-111e ó li0nle para \( 1ada, 
•ty de, «Nova Bragança», Fez isto 
jor ser odiado ria corte o nome 
de «c kveiro» por isso que o duque 
de Aveiro o senis pareutes,dizeni,_ 
atteütaraln contra i vida do rei,, 
ein Lisboa; a 3 de setembro cie 
1758. -
Segundo Tesa o decreto regio, 

foi o povo de Aveiro que reque-
ten a mudança elo nome. 
subindo ao throuo U. }fiaria 1" 

em 1777, deixou aquella cidade o 
tionje de Nova Bragança para re-
lOtTiat' 0 vellio nome de Aveiro. 

lia coisas que se não podem 
Dei  explicar nem. justiFict)r. Esta 

.tuia das taes. Sabe-se que tudo 
isto (a mudança cio nome a Avei-
,n) toa obra do ele Pom-
bal. Ura vejam o juizo deste tio-

0 povo de, Aveiro não requereu 
coisa nerihurna, I+ ato creio que 
nin'uem em tempo alga n der. a 
,.veia-o o nome cie Nova Bragança. 
0 que é certo é qne em né-

nhuni historiador cl'esse tempo 
ti,elií esta cidade designada com 
tal nome: 

o collegio cie jesiútas em Por-
tugal, ornais vasto e mag+estoso, 
foi o de Coimbra. Era chamado o 
e,ollegio das Onze, mil virgens. Foi 
fundado por D. •João III, em 1554- 
Lra tambein urro dos unais vas-

tos edilicios de Coimbra. 
Tinha este- collegio ordinaria-

mente 200 religiosos, que forma-
vain 11[11 verdadeiro seniinario 
apostolico, com sabios professo-
r•es. Por espaço de duzentos an-
iic,s houve ali um sela numero de 
i-anões virtuosos. 
No tempo da extinçção da com-

panhia de Jesus, tinha o collegio 
de (loimbra 200 religiosos. o 

Querem saber qual é a melhor 
sardinha-que ha em todo o nirm-
do2 E' a de Espinho, justamente 

famosa pela sua optim t dlutlitla= ï••ycr•? 
de. 1;' snpet•ior á cie Nautes. Não é ; , 

Sei d.; )escoas de.l• rança c ne 111-,000, e, alé dizei-o 
1 I prn'gne é publico, e, além de ptì-

teel'n Ial>a.10 imlito a nossa sar- bilro, notorio, que o sr. dr. Josi 
dinlia de 1+',spinho• llainos, considé,andõ até t` mel 

lula dos ossos o sr. dr. ii$annel 
I?u1 Lotvão fabricatii-se palitos: Paes, não se fosse despedir rle s. 
torra cl•ssica nesta industria. er•a á estação do caminho í e Antonio Xavier da Gosta 

r•ii tilo111rniÌt•Ti••z•dtisetlali treme f,'r.t•0, quando se retirava para a cirna ju1. 'a ter'-SG (.IGSI)édido 
q t capil,,tl.. l:' 
Lara n nosso zeino e irara Expor- + Siln, liara .quem é collega poli- de todas as pe•Ssoas de Sutis 

trnballtlreian°'• sLa tidrtc•e faz <<• o •c co ie•'a,i gt1e1 gualdo it•io•ii esrtt_ 1'elat••eS Cie arnisade, Mas, 
mal• a ligeireza e perfeição coai ta do 1 p u 'ì  para preveni!' Cf t1aiCluer fal-

qne a execr.t,tl is Altos mn 1•sterios... que a gen- ta ItnVUl!•llttiraa veinn p(•i, es-

]t, alinda anais pasmoso é te e•escobie atravez ('esta li lira-- muitos cios tiles operarios toem se •05r Ioe a[ avez é no- tal f01'n)a r'emedial-a, ao-ra-
feito grande negocio corn o fabri-
co dos palitos, arranjando l astan-
tos viuteiis e levatitatido caras de 
•obrttdal 

Publicou-se demingo. Illustra, 
Ihe a lirini,cira i-•a;«ina a photo-
gravura das Caldas de Gallegos, 
acompauhrtda de lhe+eira, noticia. 
liste ❑ iiinero cio rros5o colle ,r lo-
c,il vem liiágrüfico, reclieiado de 
loas piadas; 

Francisco Srunpaio, sol.ia,io n.• 
19 da 1La companhia do 2.o bata-
lhão do 20; gllo arronìhara, h,ì 
teliipo?, o calaboiço, onde estava 
retido por Ilha Iraii <,-rreshã0 dis-

ciplina•, evadtuclo-se, fui iam dia 
eFestes preso lis, pita terra natal, 
1lar;;ari -te, concelllo de C•rtima- 
rà,es dwiclo afite. hónt(:,ln ingres-

osiia c.ul,•ia. Azevedo. d0 Valle C Sua fillia Maria 
Os nossos paral3ens. ' 

L aui ficií>S aa•el•++a=•e• —1'em estado enfermo, na sua dal freo- tiezia de São VeriS-
casa, em Barcellinhos, o sr. Ma- Simo Cio •iallnel, ('esta Co-
noel Francisco Carola` i71C1rCt:1 11a execução 0l' 

—Partiri paia as theemas de l • p 
Vizella, o sr. Manuel liamos de Custas "e senos que lhes 

.I'aitla.•, 
—Vimos nesta vilfa o sr, move o 1liillsterlo-PLililico, José , 

Teixeira de Souza, de Villa Pou- CUJ9 pr'ediO e o seguinte:— 
ca. 
a. •o_1rç• lie ia « c3e._.X•ijn, em _ a a.liÁ f ®>1`cira •á, Adol- 
noite cie S.1 adro, uns malandrins, ,. 
ao p issarein em frente ao portal • CU?ràoQ d'L-sta vila 
cia casa de um lavrador do lugar Na fl'e cytiezia de São Ve-
do Ileao,em frente do qual se eii- • • - , 
contraia lima grande porção de' rissimo .do lamel, logal' 
lenha., lan e)aram-Ihe fogo, de L'aião, unta morada de 
Os prejrtizos são insignificantes casas terreal coral seus 

attendeudo-se á rapidez com que 
foi extincto o terrivei elemento. COlnnniodos e junto uru el-

No proxiino domingo realisa-se 
na fregnezia de S. Bento da 1`ar- 
zoa, a antiga e popular romaria e 
feira de S. Bento. 
Para fazer a sua policie, mar-

cha para ali lima. foI,(a niilitar. 
—Santa Maritiha, è ruidosanien• 

te festejada, no dia 18 do corren-
te, nas freguezias de lien-relhe e 
,santa P•Iarinha de For¡aes, 
—A iIeza da Veneravel Ordem 

'ferreira de S, Francisco resolvem 
festejar, em um dos domingos 
('este Inez a Imagein da Virgem 
do !honro Carriiello, não designan-
do o dia certo,_ por falta de urna 
muzica, tencionando chama., a 
Banda dos Orphãos de S. Caeta-
no, de. Braga, se o custeio com a 
sua vinda não for superior ás pos-
ses da Urdem. 

Caldas de Gafic&w§ 

Este Importante estabelecimen-
to thermal, propriedade do sr, 
Clirysogono Correia, tem sido 
muito concorrido, o chie prova ,a 
efficacia das suas aguas. 
Acham-se ali, actualmente, a 

Liso d'óiqueLts caldas, e esposa 
do sr. delegado nesta comarca, 
D. Maria Luiza de Beires Nunes 
da Silva, e os srs. conimendador 
Dlanuel Vieira da • Silva Guima- por esta dacta.• 
cães, Manuel José Martins dos -•-Begressou do Porto a exrn.a 
Santos, capitão d'itifantei•ïa 20 si•.a D. !liaria de Jesus Ferra Es-
Aàtonio I)aarte, cie Bareetlos; Jo- Leves, esposa do sr, Secundino 
sé Antonio dos Santos, de Braga;' Pereira Esteves. 
João Luiz de Mattos Graca, d<t —Está enfermo o sr. Carlos 
Povoa de Varzim; Manuel de Am` Pereira Ciarão. I)eseja-
Mattos Faria Barbosa, etc., etc. mos- lhe rapidas melhoras• 

••o». ' ' decendo as proves de defe-
0 que, egLüvale a dizer— que renGia que 1'eCél) offe-

( o relu exlzeriencia, .. do mrin- roce U 5eti pequeno prestl-
10. 
Anda às apalpadelas. ò 111:0 no Rio de Janeiro, 
Deus queira que não caia u'uin   

Não cl versas 2.a Braça 
0 sr. DÌandeí Cromes Virilias, I?, publicai ão 

('a Ileeido lia dias na fre ltezia d.e I+aÇo saber gila n0 (1k1Larqueiros, contemplou ern sela 

testamento a Santa Casa da 1llise 11 de, Julho proxinlo pelas 
ricordia, com a quantia de reis 11 }noras da manhã no Tri-
2.000':000.. , 

-Está emBali ães o nosso' bunal iilíiclttl d'eSta'colnnar-
amigo sr. dr. João Novaes, rnnito ca tenl de entrar pela se-
dlgno redactor deste semanario• o'u11Cla vilz erìl )1'át'tl !'isto 
--Fez exame de geograplii i no praça, 

Lyceu de Braga, ficando aprova- na 1)rinielha f) i0 ter 1)aviClO 
Novaes. il'lanoel Noti=aes• lançador, o prédio abaixo do, o menino 

.rambeln fez exame "de admis-
são aos Iyrceus, apanhando erma designado, penhorado as 
distincção, o pequeno Antonio, executadas Maria Josefa 

0 sr. João 1lotta, consignata-
rio de varias fabricas de lariificios 
ela Covilliã, Nyae abrir, no dia '15 
do corrente, na raia Direita, i] •o 

74, altos da casa onde estua instaÍ-
lad<a a redacção ('esta folha, 1111) 
deposito cio lii-liiricios das fabri-
cas d'agnella cidade, para vender 
p0i' jirllt0 *-' 

1)i-1,randes vantagens ao com-
mercio local, visto a facilidade 
flue este tem, assim; de se sur-
tir, cie promplo, das fazendas de 
que careca, e por preço mais 
convidativo qne o correntio. 
0 sr. 1Iotta é um lioniem acti-

vo e sério, qualidades estas mui-
to apreciaveis, que o reconiinen-

—Na siia uinta d.o Bernfeito 2 de horta e dam. q nado de•• tC,i'rc 
ei:con.tra-se o sr. João Gomes Gra-

•• c' ie R.ade ca .e e m.a• manas, da Povoa de lavrtldi0 C0111 arvores a•'i-
Varzilii. dadas e fructeiras, avalia-
-a' mildiu tem ultimamente da Co11i o abatimento do 

atacado as vides, com valentia. 
—'Teve o seu amiiver&i, io na- fUr o de 21. litros e 717 

talicio on3 o dia do ultimo domi.n- 1ni1111itI,oS de !milhão e o 
g0, 0 nosso resI)ettú 1 amigo , 9 ,,-

exm.• sr.,Fiancisc+• I+'illippe •'ci- laudennio de 365 reis, e111 
xeira de SoLiza da :Silva Alcofóra- a quantia de i"•eis 107:175 
cio, da illustre casa da Silva. finas entra por metade, 
—0 nossoonterraneo, o Sr. 587 
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Antonio Ferreira 1lloar•l da Cruz, 5••  i eis. 
Cilho do sr. Antonio Moura •cia I'el0 ]) r'eSeTate São Crta-
Cruz, fez acto do 4.e, anno de ( i-

dos todos e c uas (ler cre-reito, na I iiiversidade de Coim-
bra, (irando approvadó, dores dos executados pa- 

---Í{az ainanhã anhos o sr, Ro- la f1SSl;;tit'en:1 arrelnata-drigo de Souza Azevedo, iirn dos 
mais devotados amadores da ÇaO e 1naiS termos da 

agricuiLá execticão, sol) pena- Cie 
—Está restabelecido dos in• 

conimodos que o retiveram no revelia, 
leito o ,digno conservador-aju- BarcelloS, 28 de Junho 
dance, sr, José siaria Paes da Si1= d  189 7. 
va• 

—Esteve n'esta villa o tenente> Verifiquei a exactidão, 
coronel d'infantéria 20, Francisco 0 Juiz de 1) ireito, 
Vil. ledesclii, que se demorou a (qg}' r' I}ernandes Pruga. 
inspeccionar o.).0 batalhão do 20.- 0 escrivão do 5.- officio, 
—Passa ` lioie o lLo centenario A?lglIsto Mattos • odes d'Alrneielca. 

da partida para a clesctïberta da 
India do celebre_ navegador Vas-
co da Grania, 
Na capital e em diversas terras 1.a praça 

do reino, ha' festejos cie reaosij° 1.3 PIJBLICAC; O 

No dia. 25 do corrente 
r11ez, pelas 11 Exoras da 
manhã, à porta. do. Tribunal 
Judicial desta. cdtnnarca, tens 
de se proceder' á ar'1•ema.-

tICàOi dos dois predios t_il 'tiram 

xo declarados, descriptos 
no inventario orpinanRlo;i-
co por fal teci mento de, Jott-
tllr13•tn cia Silva Siilrões, que, 
foi d0 ltl(Tar de Lavandeiras, 
fi'e•tieria ele, 13arcellinhos, 
nos quaes é ilívclit<iriante o 
viuvo Paulo cia Silva, 
dor no nnesino lu•;tir r; fce-
guezia, pala cola õ sete 
dueto sei, pago o l)•tSSI Vt) 

clescripto e approvn•do rio 
711eS1n0 inventario, por as-` 
sina ser resolvido pelo con-
selho de fliiiilia e interessa-
dos, os quaes predios são 
OS Sefuintes: 
Ia•P:a•Qa b•f'•9rfi à e1111Faf't1 iiiii-

11c1ïRa<aE cR eúe e(ioncelhi> 

UJIDI botiça de intato e pi-
rllieiros, denomií tlda fiotl-
ça Vellla; no limar de I,evrlrl-
deiras, fre(tlezia de, 13arcel-
linhos, cola alrzti-
mento do foro de 200 réis, 
que annualinente paia, e 
respectivo laudennio de qua-
rentena, em 50h500 réis. 

otiit o I)raso foi-ch-0 á Ines-
nia caliDar a 

Outra boina de iiiatto o, 
iros, tapada sobre 'si, pinho 

tendo fora d'ella, ao lado do 
sul, 11111 caminho Cor11 uiva 
beira de matto por cada la-
do; situada. alo mêsrilo lugav 
e fr ("auezia, avalizada C.0111 

al)atiiiieiito do foro de" 60 
réis, que annualmente paga, 
e respectivo laudernnio de 
gtiairre-el em 48 985 1•s. 
Entram em pr•.tr.•t pelo 

preço da sala avaliação e 
corn a condir-àó­de que a 
contril)uição do' disto por 
titulo oneroso fi -â a cano 
do respectivo arrematante. 

Pelo presente são citai 
todos os credores incertos 
da inventariada", para assis-
tirem à praça e usarem dos 
direitos que a 1 •i lanes con-
cede: 

Bar'cellos, 2 ale julho de 
1897, 

Verifiquei a eXü eL dão, 
0 juiz de díreito, 

Fe1'nandes &aga. 

0 escrivão, 
José C.laudi,o L'ei,eira 1icY"ltlEc••a, , 

ATI1 • ! • `ÂO 

numeros ene que foi -publi-
cado o retrato sr, abbade 
Antonio Pires, erra bom es-
Lado de , conservação, para 
collecçães. 

Pede-se mesmo ás pes-
soas que por favor os pos• 
sara dis-jwnsar, o ohsed€aio 
de as r'ernetter a topo at 
phia f3ar'cellense, j•tnta ao 
Gafe !Mattos, 
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Para fora elo Barcellos aceresce o 
importe cias estampilhas. 

v -• 1••• f-• •• yr••`l'). •• f•11P •1  •:i•L tí•••• ••R•• C•^A,+i•wi.•14Y1 

r RE'GENE ADOU 

  S 

AUGUSTO SOUCJ8AU..X 

1'uD•••l°dit••.e•a•• 

Corpo do jornal . . ' 40 réís 
Secção de annuncios, 30 » 
RepetioÓes . . ` 0 » 
Annnncios annitaes, ajuste o:;peciíal 

O si-s, "si(,nates térn o abatimen-
to de 2á por cento, 

r 

Westa bem montada of%cina , imprimem-se, coro nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os Moelelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, ete., etc. 

PREÇOS A COMPI• TIR COM AS PRINCIPA.11', CASAS DO PAIS 

n ql A BAMIONA UIE F fiXUTAS (PRWkLWRO A.O Ci.Fi,',' MAT1.OS) 

<y L •• eìn < .✓ 

LOJi• r)0 PO'N 0 
FUJk eISCO l•.[ACiflAI)0 e.LIk•t,IIZO iA 

LARGO DA PORTA NOBRE, (CALÇA:DA•—BARG Lf,OS 

Comploto sortido de todas as fazendas de lã, seda e, algodão, 
1alé,ii do nina g1-ande quantidade elo miardeaas o d'111n variadissirna 

sortido de bordudos e rendas, 
l!,nc.arrega-se de rnaudal• vir qualquer: eneommenda das prineipaes 

casas ele modas do Pcrto e Braga 
Voroa i>1alttapraari;as, houacgaaets e seus aprestes 

AGENCIA da Companhia de Se(ruros A Ur11;111a 
Ptl rtil« Reza', d0 Porto. 

ESTABELECIMIENTC DE FAUNDAS 
is 

40—Largo ffia Port--t Nobre-44 

Esta casca tem tema collecção dist€nctamente apuracla dos me-
lh(>re,5 tv[ios de lâzondas nacionaos e exti'alZgeiras, uca rigor cia ino-
tlta, pira todas as I:stacc,es. 

tl seu tnO11 <adO com todo o primor, tendo 1.1111 pessoal 
h abilitaclo, dirigido pelo sr, José floreira ela Silva Ilaião, que foi con-
tra-mostre ela replltacla Casa lieil, de Lisboa, está ia altura cie Sat1S-
ta%CI OSRnlénte.OS 111t]CnOS lignl'1n05, 

ltecoilil►aot,darnos nina visitai, ao estal>elèeilnetlto e ot7icina, que 
hoje  lornecein a maior parto cia villa o concolho; visto a e0rroc(•ãO 
cios seus trabalhos e eeo,ioiilia nos pre(;o•. 

x*a01•••. • 

CÂMPO IDA 1{EIRA5 2J 
(P,•oxIMO -10 templo do •%euho,• fli:aam *i ~s cia (`,• arfe) 

l)olningos Forreira Barbosa •• Ahneiila compram, toadas as quin-
tas- fruir 1 , pelos Inelho1.08 preços do 111lsrcado, pequenas ou gniri-
(Ifns (Irtill!!Jtlialles de legitimes Seccos o cerea(as,corno—Il lilllo, ee t)t(31o. 
t'eij o—para a impurtante craca laOl't12e;1So Francisco llellriques (*,as, 
tanhell'a, 

lx•r11 sortido eslabeleeiuiento encontra-se à venda, (doira 
do caca lhe (lis rps_peito; 

filara varieitacle ale IMpol e Objectos de oseriptorio; bolricha fi-
na (1.1s laa inleìras fabricas por tlll;lreias; todas as º w'.,,as d(r aerodita-
ela C:Ulnpanhi a Vinicola, desde o rascante viullo verclo até o ftl,o 
&(anyk,ire; tara grande deposito de conservas, corno--[.,.ato com er-
vililas, lebre estofada com ervilhas, 0ae111() CO", ervilhas, coe1110 
guisado; agi' nonas; um sortidoLle sapatos de otl,'élo ele. etc. 

JIU)O E NEGRO 
REVISTA LITT1,.RATA, SE_NIA\AIy 

IL1,U'STRADA i1IODERNA1tI.NTE 

U COZI IAS'rlxCTA COLLAnORAÇÀ0 

Assibna-se em Barcellos no 
estabetecirnento' de SoaquiÚi 
Barroso de Mattos. & C.-' 

Livraria e encadernação 

1 

JULIO jo _tf9[;li1i j_éA_Lklll•ï i'11 
CAMPO DA F31RA 

c • 

Manda-se vir toda e Grande sartiment.0 de livros roligiosos Kseolavos o de D11, 1to 
de ,L obratoul aila casa editora missaes, breviarios, olflcios votivas, ultimas ediçc es, sacras para r11,1 
c•c ••aaáoano ma1rl.a >I•crci►•a, tares estam ias p llalidacles l , 1 ' •, papel c1c, todas as ( tinta de eserc,vì;l. 
de `t.Is•soa, o,a,lc 6 editado por jilnto e a ret;dh0, aparos, canetas, trota de marcar roupa, livros 
este s+(•z≥sttaºutar•c,' em branco e outros objectos de escriptorio, etc. elo, 

L ac ,yo d,a PoKa l-obre Conhecimeutbs para a cobran•,a da derrama parochial, ordens 
de pago alllenta para juntas ele parch Fia e cont'rarias,, livros para :a 
recenseamento  clas creanwas eln ida,l+ escolar, 

lmpr'irnem-se com larevida.de lailhetes do visita. 
Kneaderna com segurança o pertèiçãa toda e qualquer encader, 

ação •tanto ardilaaria como d luto, porque terra urna Ianga pratica 
(Ia arte, coai a inaioi• brevidade o barateia, 

Recebe assil;natnras o eliconilnendas de, livros tanto rtacio,nae;S 
como extrangeiros, 

Gompra e vende llvra7 w, <a,dos, 
Eneontram-se todos os livros adoptados nas ese0iras. 
Lncarreg-a-se do encornmencr:as de carinal>'as de borracha. 
—Kspera continuar a meroce- a dos sons illnstl•eç 

amigos e U&gneres, a quom earltirluarrí a servir 00111 toda a pontua, 
lidado e barateia, 
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1 'Ilil VERA0 
2°cre<,llU.asj >a>toeassclllleºas e 

erepasaas. 

Lindíssimos oxCoa•cls para 
cr►nitsar. 

Sabonetes de prïmoira chia-, 
lidado, saldo a 100 reis, o di-
tos rrledlclnfi.s a 50, 

SOMO CARLOS COELHO DA CRUZ 
7--1 ua B: rjona de Freitas- 11 

011•EIrr IM E 110MAI U ffi11•TV1 rI1• Y 
DE 

1 

•IANUE,1 JOAQUBI DUARTE SALATArAO 

C:oni dons manos de existoneia, tºniearllolite, já conta esta casa 
uma numerosa fregliezia não só n'esta vilha como Lambem em l,is•f 
boa, Porto, praga, Vianna, ete.—parra otide exiwr'ta, a minde, a es. 
pc.eial y:ara,a},a e d1;L•L". de•i;.irid•lloq; m(a`,nilic0 pão elo ló a ri.` 
valisar como ele Margaride; pasteis de massa o carne, e olaias 
ospociaos variedracles. 

A confecção do dôce é esmeraclissima, observando-se rigorosa, 
mento a limpe-ra, 

Satisttl.iem-se encommendas na volta do correio, sçll(lo acom, 
panhadas ela respectiva iraapol'taiioia; peça-se, liara isso, a tabella elos 
preçcTs.. 

Esta casa não malacia R;onder dóce nas romar1t1s, 

Junco, à pastelaria e confeitaria 'ria fabrica do C'.alé , Rói-- espN 
ciai, preini(ado na Exposìl•ão Agricola e Pecnalia ale 1885. 

E.is os seus preços, com deseo,lto parra reverxler: ' 
C,atì :1lilnent<.0 pacotes de `,-A e reis 
Cat'Cn ii+ìr 1,4 » » 100'e 50 » 4`30 » 

f•aFé 1111 3,y » » ,, o » » » `?,00 ». 

Nesta casa eotzll;rani se, vendem••se e trocam-se E1•-líll,e tio 
correto. ge, ?d'id0' 5 <4nfl go-3 e 2•Admj':i••*C➢hs. 
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